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são poderá se tornar a medida mais 
importante de todas até hoje 
anunciadas. 

O conjunto de novos propósi-
tos apresentados pelo governo Ha-
mar mostra unia razoável dose de 
bom senso, pelo menos ao evitar re-
criar climas de intranqüilidade, que 
já eram a praxe dos ''planos 
econômicos – . 

A sociedade brasileira vinha 
vivendo uma contradição de dese-
jos: por um lado, temia qualquer 
aceno de novo plano, novos confis-
cos ou congelamentos desorganiza-
dores da economia: por outro, 
frustrava-se com o dia-a-dia de uma 
recessão sení fim e de uma inflação 
elevada, e que recentemente já reto-
mava novo ímpeto. rumando ao pa-
tamar- dos 30%, situação esta que 
por si só impunha novas medidas de 
política econômica. 

O elenco de metas, já não se 
trata propriamente de um plano, 
apresentados neste final de semana, 
aponta em duas direções lógicas: 
reativação da economia e freio à es-' 

. peculação 

Apesar de todo. o debate estar 
centrando-se nos novos propósitos 
anti-recessivos, através da defini-
ção de novas frentes de investimen-
tos sociais e de infra-estrutura, pre-
firo iniciar por uma decisão que, se 
bem implementada, terá uma gran-
de importância de médio prazo na 

própria retomada do crescimento, 
como no combate à especulação. 
qual seja, a limitação à correção 
menetária nas aplicações de curtís-

- simo prazo. 

Esta medida, que atinge pro-
fundamente a remuneração do Fun-
dão, maior espaço da atual dança 
das aplicações financeiras, absor-
vendo praticamente 60% das mes-
mas, poderá se tornar um mecanis-
mo decisivo de novo reordenamen-
to econômico, ao induzir a redução 
dos juros médios do mercado, com 
a eliminação da alternativa de -apli-
cações com posições , diárias. Os 
aplicadores terão de optar por apli- • 
cações de médio prazo para alcan-
çarem ganhos reais, ou até mesmo 
evitarem perdas, estabelecendo no-
vos hábitos de mercado e levando 
paulatinamente a um maior interes-
se em investimentos de •médio pra-
zo, ou pelo menos facilitando estes 
investimentos por aqueles que estão 
dispostos acorrer riscos. 'Na base 
do process6 econômico se estará, 
ao mesmo tempo, combatendo a es-
peculação e estimulando o investi-
mento menos improdutivo, sem fa-
lar em ua conjunto imenso de outras 
conseqüências como a própria re-
dução do custo da rolagem das dívi-
das públicas. O sucesso no desdo-
bramento do que ainda é urna deci- 

A definição de um conjunto de 
novas frentes de investimentos, que 
alcançaria uni montante da ordem 
de quase USS 10 bilhões (10% da 
nossa dívida externa), e que geraria 
quase 1,5 milhão de novos empre-
gos, em áreas como agricultura, ha-
bitação, rodovias e energia, além 
de um crédito geral mais acessível 
às empresas, sem dúvida dará um 
alento, se efetivado, a unia retoma-
da do crescimento. No momento 
em que o IPEA — Instituto de Pes -
quisa Econômica Aplicada aponta 
unia certa reativação nas ativida-
des, este conjunto de medidas pode-
rá tornar efetivo uni crescimento 
para este ano até pouco superior aos 
2.5% sugeridos. 

O País ainda continua a carecer 
de uma política econômica global. 
ou de um plano de governo. Não se 
sente também..seguro sobre os pro-
póSitos permanentes da atual admi-
nistração, que tem mostrado ora 
gestos inconseqüentes.' ora de bom 
senso. Neste momento, cabe ali-
mentar a expectativa de que a boa 
vontade seja bem sucedida. 
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